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Órgão pede atenção aos consumidores antes de comprar

São Paulo investiga novo caso 
suspeito de Ebola na capital
Mulher de 31 anos está internada em isolamento no Instituto Emílio Ribas

A Secretaria de Estado da 
Saúde de São Paulo investiga um 
novo caso suspeito de doença 
pelo vírus Ebola na capital pau-
lista. A paciente, uma brasileira 
de 31 anos, está internada em 
isolamento no Instituto de Infec-
tologia Emílio Ribas, na capital, 
referência nacional para o atendi-
mento de casos suspeitos ou con-
�rmados da enfermidade.

Segundo informações divul-
gadas pela pasta na quarta-feira 
(10), a mulher retornou ao Brasil 
em 6 de junho após uma viagem 
de trabalho à província de Kivu 
do Norte, região localizada no 
leste da República Democrática 
do Congo. Três dias depois, em 9 
de junho, ela apresentou sintomas 
compatíveis com a doença, como 
febre e diarreia, e procurou aten-
dimento em um hospital particu-
lar da capital. Após a avaliação ini-
cial, foi transferida para o Emílio 
Ribas durante a madrugada.

A investigação epidemiológi-
ca foi iniciada porque a paciente 
se enquadra nos critérios estabe-
lecidos para um caso suspeito de 
Ebola. Além dos sintomas apresen-
tados, ela esteve recentemente em 
uma área considerada de risco para 
a circulação do vírus. O acompa-
nhamento do caso é realizado pela 
Coordenadoria de Controle de 
Doenças (CCD) e pelo Centro de 
Vigilância Epidemiológica “Profes-
sor Alexandre Vranjac” (CVE-SP).

De acordo com a Secretaria 
da Saúde, a paciente permanece 
estável e recebe assistência em lei-

to de isolamento, seguindo todos 
os protocolos de biossegurança 
previstos para situações dessa 
natureza. Um teste rápido para 
malária apresentou resultado 
negativo. A con�rmação ou des-
carte da suspeita dependerá das 
análises laboratoriais conduzidas 
pelo Instituto Adolfo Lutz.

Segundo caso suspeito
Este é o segundo episódio 

envolvendo suspeita de Ebola re-
gistrado em São Paulo em 2026. 
No início do mês, um homem 
de 37 anos, também procedente 
da República Democrática do 
Congo, foi internado no Emílio 
Ribas após apresentar sintomas 
compatíveis com a doença. O 
caso acabou descartado após exa-
mes laboratoriais identi�carem 
a presença da bactéria Neisseria 
meningitidis, causadora da me-

ningite meningocócica.
Diante das ocorrências, a Secre-

taria Estadual da Saúde reforçou as 
medidas de vigilância epidemioló-
gica. Entre os dias 8 e 9 de junho, 
mais de 1,1 mil pro�ssionais de 
saúde de todo o estado participa-
ram de uma capacitação promovida 
pelo CVE-SP sobre identi�cação, 
noti�cação, investigação e manejo 
seguro de casos suspeitos de Ebola. 
O governo paulista atualizou recen-

temente uma nota técnica destinada 
à rede de saúde, com orientações 
sobre monitoramento de pacientes 
e contatos, �uxos de atendimento e 
medidas de prevenção.

Transmissão
As autoridades também bus-

cam esclarecer a população so-
bre as formas de transmissão da 
doença. O CVE-SP destaca que 
o vírus Ebola não é transmitido 
pelo ar. A infecção ocorre apenas 
por contato direto com sangue, 
secreções ou outros �uidos cor-
porais de pessoas infectadas que 
já apresentem sintomas. Durante 
o período de incubação, não há 
transmissão. 

Apesar da nova suspeita, os ór-
gãos de vigilância reforçam que o 
risco de introdução e disseminação 
do Ebola no Brasil e na América 
do Sul continua sendo considerado 
muito baixo. Até o momento, não 
existe con�rmação laboratorial do 
caso investigado em São Paulo. O 
resultado dos exames deverá de�nir 
os próximos passos do acompanha-
mento epidemiológico.

Emergência
A Organização Mundial da 

Saúde (OMS) declarou em 17 
de maio de 2026 que o surto de 
Ebola causado pela cepa Bundi-
bugyo na República Democrática 
do Congo e em Uganda constitui 
uma Emergência de Saúde Pública 
de Importância Internacional, o 
mais alto nível de alerta sanitário 
internacional da entidade.

Divulgação/Governo de SP

Mulher de 31 anos esteve na República Democrática do Congo

Com o início da Copa do Mun-
do de 2026 nesta quinta-feira(11), 
a Fundação Procon-SP reforçou 
as orientações aos consumidores 
diante do aumento das reclamações 
relacionadas à compra de produtos 
associados ao torneio. O crescimen-
to das demandas tem sido impul-
sionado pelas vendas realizadas em 
plataformas digitais, redes sociais e 
aplicativos de mensagens.

Dados divulgados pelo órgão 
apontam que, apenas em maio, fo-
ram registradas 708 reclamações 
envolvendo produtos e serviços re-
lacionados à Copa do Mundo. Em 
março, haviam sido contabilizadas 
19 ocorrências, número que subiu 
para 63 em abril. Entre os principais 
problemas relatados estão atrasos na 
entrega, não recebimento dos pro-
dutos adquiridos, divergência entre 
o item anunciado e o entregue e di-
�culdades de contato com fornece-
dores após a conclusão da compra.

Os produtos colecionáveis 

lideram as queixas. Segundo o 
Procon-SP, somente em maio fo-
ram registradas 521 reclamações 
relacionadas à compra, venda ou 
troca de �gurinhas e álbuns da 
Copa do Mundo. Em abril, esse 
segmento havia gerado 34 recla-
mações. As ocorrências envolvem 
anúncios enganosos, comerciali-
zação de produtos sem compro-
vação de procedência, problemas 
na entrega, cobranças indevidas 
e di�culdades para obtenção de 
reembolso.

O órgão também chama aten-
ção para golpes aplicados em mar-
ketplaces, per�s de redes sociais e 
grupos de mensagens. Em muitos 
casos, consumidores realizam pa-
gamentos sem veri�car a identi-
dade do vendedor ou a autentici-
dade dos produtos ofertados. Há 
registros de vendas de �gurinhas e 
álbuns falsi�cados, além de ofertas 
que não são cumpridas após a con-
�rmação da compra.

Em levantamento anterior, 
o Procon-SP identi�cou que os 
principais motivos das reclama-
ções eram a não entrega ou atraso 
na entrega dos produtos, oferta 
não cumprida ou venda enganosa 
e entrega de itens incompletos ou 
diferentes daqueles anunciados. 
As queixas abrangem desde �gu-
rinhas e itens colecionáveis até 
televisores, roupas, eletrodomés-
ticos e equipamentos eletrônicos 
comercializados em promoções 
ligadas ao evento esportivo.

Para reduzir os riscos, o Pro-
con-SP recomenda que os consu-
midores pesquisem a reputação da 
loja ou do vendedor antes de efe-
tuar qualquer pagamento. Tam-
bém orienta a descon�ar de pre-
ços muito abaixo dos praticados 
no mercado, veri�car informações 
como CNPJ, endereço e canais de 
atendimento e guardar anúncios, 
comprovantes de pagamento e re-
gistros das negociações.

Procon soma 708 reclamações de produtos da Copa


